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Diagnóstico da doença aumentou quatro pontos percentuais entre 2013 e 2019, valor que
representa mais de 5,5 milhões de pessoas

  

A saúde mental dos brasileiros tem exigido uma observação mais cautelosa por parte dos
profissionais de saúde. O número de diagnósticos depressivos cresceu quatro pontos
percentuais entre os beneficiários de planos de saúde entre 2013 e 2019, saltando de 8,6 para
12,7%, valor que representa mais de 5,5 milhões de pessoas. A prevalência na população não
beneficiária foi de 9,9% em 2019. Os dados são do "Texto para Discussão 84 - Depressão em
beneficiários de planos de saúde e fatores de risco associados", documento do IESS produzido
com dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) realizada em 2019 e divulgada em 2020.

 O superintendente executivo do IESS, José Cechin, vê de forma preocupante o aumento
percentual de quatro pontos em seis anos. "Essa evolução impõe em todo setor a necessidade
de avaliar os fatores que levam a quadros depressivos e, com isso, planejar estratégias para
prevenção. É preciso individualizar o tratamento para buscar soluções mais personalizadas,
uma vez que são quadros em que diversos fatores podem influenciar. Campanhas como o
Setembro Amarelo, que chama a atenção para a importância da saúde mental, nos ajuda a
reforçar esses cuidados".

 É possível observar algumas particularidades no perfil desses pacientes. Os maiores
percentuais foram observados em mulheres (17,2%); os homens tiveram índice menor: 6,6%. A
faixa etária com maior taxa foi a compreendida entre 60 e 69 anos (15,9%), a região com maior
índice foi a Sul (15,6%) e, dentre as escolaridades, percentual mais elevado para aqueles com
o ensino fundamental incompleto (16,2%).

 Determinadas características ligadas ao mercado de trabalho mostram maior prevalência de
depressão entre os beneficiários: estar fora do mercado de trabalho (15,8%), estar empregado
no setor público (15,4%) e não ter carteira assinada (12,5%).

 O estilo de vida também teve importância para a os dados da pesquisa. Foram observadas
maiores incidências da doença entre pessoas que assistem seis ou mais horas de TV por dia
(19%), fumam regularmente (16,9%), consomem com frequência doces (14,3%) e refrigerantes
(13,1%).
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 O histórico de saúde também foi um dado que chamou a atenção dos pesquisadores do IESS.
A presença de duas ou mais doenças crônicas foi associada a uma prevalência de depressão
de 24,1%. Entre os obesos, a prevalência de depressão foi de 16,1%.

 Tantos diagnósticos também impactaram nos números de procedimentos realizados no
período. De acordo com a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), em 2019, foram
aproximadamente 29 milhões intervenções relacionadas ao cuidado em saúde mental - um
crescimento de aproximadamente 167% em relação ao número realizado em 2011.

Sobre o IESS

  

O Instituto de Estudos de Saúde Suplementar (IESS) é uma entidade sem fins lucrativos com o
objetivo de promover e realizar estudos sobre saúde suplementar baseados em aspectos
conceituais e técnicos que colaboram para a implementação de políticas e para a introdução de
melhores práticas. O Instituto busca preparar o Brasil para enfrentar os desafios do
financiamento à saúde, como também para aproveitar as imensas oportunidades e avanços no
setor em benefício de todos que colaboram com a promoção da saúde e de todos os cidadãos.
O IESS é uma referência nacional em estudos de saúde suplementar pela excelência técnica e
independência, pela produção de estatísticas, propostas de políticas e a promoção de debates
que levem à sustentabilidade da saúde suplementar.

Fonte: LetraCerta, em 22.09.2021
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